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vimento rodoviário nas 
estradas do país, vou- 
-me sentindo apavora- 
do ao ter de andar a pé 
nas ruas, bem como o 

de usar quaisquer meios de 
transporte. 

Actualmente, mais do que 
em todos os tempos, ao sair- 
mos de casa, ao despedirmo- 
-nos da família não podemos 
dizer até já, ou até logo. 

O perigo espreita-nos por 
todos os lados, pois os veícu- 
los motorizados por vezes vêm 
ao nosso encontro, mesmo que 
estejamos sós ou acompanha- 
dos na berma dos passeios ou 
em qualquer lugar onde nos 
julgamos ao abrigo dum mau 
encontro, para nos mutilar ou 

matar sem remissão de pecado. 
São apavorantes as notícias 

do dia a dia dos jornais, rela- 
tando desastres rodoviários. 

Para os condutores de vei- 
culos — não para todos, é cer- 
to — pouca ou nenhuma im- 
portância tem os sinais verdes 
ou encarnados, assim como a 
redução de velocidade confor- 
me o movimento de peões. 

Parece que a sua missão se 

[ o assombroso mo- 

= 

Problemas do trânsito 
POR 

Capitão Mantas Massano 

  

resume a matar depressa ou 
devagar, desrespeitando as leis 
do código da estrada, que para 
eles é como um livro de pági- 
nas em branco. 

E muito verdade que gran- 
de parte dos peões ainda não 
aprenderam a andar nas ruas 
ou estradas de muito trânsito, 

mas os condutores, tomando 
isto em conta, também devem 
velar pela sua vida, pela dos 
que conduzem ou dos que in- 
conscientemente passam des- 
preocupados, olhando só para 
uma direcção. 

O caso é que os desastres 
aumentam dia a dia, quer seja 
por negligência, descuido ou 
imperícia do condutor. 

Muitos destes, orgulhosos 
em que o meu carro ou a 
minha motorizada anda muito 
mais, não medem o perigo das 
ultrapassagens ou o excesso 
das velocidades; o que querem 
é fazer ver, não se importando 
com os outros, nem com o 
perigo em que transitam. 

Para os que os sinais de 
trânsito não contam, a justiça 

  

Com a reabertura das Linhas do 
Vale do Vouga e Dão ergueram- 
-se vozes de protesto das popula- 
ções não directamente favorecidas 
com o regresso do comboio, já 
que este, conforme o plano elabo- 
rado pela C. P. (sem a devida aus- 
cultação idas mecessidades das 
massas trabalhadoras das diferen- 
tes regiões), não pararia em di- 
versas estações e apeadeiros, co- 
'mo acontecia antes do seu en- 
cerramento. 

A Comissão pró-Vale do Vou- 
ga emitiu um comunicado em que 
se referem as preocupações e re- 
clamações justas da população 
afectada. 
Transcrevemos esse comunicado: 

«Considerando que a reabertu- 
ra da Linha do Vale do Vouga foi 
uma vitória das massas trabalha- 
doras sob o regime fascista; con- 
siderando que nem todas as mas- 
sas trabalhadoras foram satisfeitas 
nos seus mais legítimos direitos; 
considerando que essa vitória e 
esses direitos podem vir a ser 
efectivamente consolidados e res- 
peitados; considerando que, a 
maioria do povo não foi ouvida 
como se impunha e-tinha sido 
prometido solenemente, a Comis- 
são Pró-Vale do Vouga, em face   

Descontentamento das populações 
por o Vale do Vouga não parar 

em várias estações e apeadeiros 

dos últimos acontecimentos, que 
reputa de muito graves, não só 
para q prestígio e honestidade que 
sempre nortearam os homens que 
eencabecaram aq sua Comissão, 
mas ciada e acima de tudo, por- 
que deles pode servir-se a reac- 
ção, infiirando-se entre as popu- 
luções descontentes, propõe e 
exige : 

1.º — que o serviço directo 
Aveiro-Viseu e Viseu-Aveiro, com 
enlace sobre Porto e Lisboa, seja 
efectuado com autocarros da C. 
P. que se reputam mais que su- 
ficientes pora as necessidades 
desse tráfico; 

2º — que, em contrapartida, 
todas as automotoras, quer do ti- 
po «Allan» quer a «Chevrolet», 
sejum aplicadas integralmente em 
serviço inter-regional; 

3.º — que sejam imediatamen- 
te revistos os horários no sentido 
de se servir convenientemente as 
massas estudantis e os operários 
e os interesses agrícolas, nos aces- 
sos aos mercados e feiras; 

4º — que se reserve o serviço 
preconizado por automotoras pa- 
ra oportunidade em que outras 
unidades possam ser adquiridas, 
acção que se impõe a curto prazo. 

A Comissão Pró-Vale do Vouga   
  

deve ser rigorosa. Mais res- 
peito pela vida dos seus 
semelhantes não é um favor, 

é uma obrigação de quem con- 
duz um veículo. 

Muita gente afirma haver 
carros a mais, e não virá longe 
o tempo em que cada cidadão 
terá um automóvel; ninguém 
tem nada com isso, e cada pau 
aguenta a sua vela. 

Interessa, sim, guiar com 
precaução, com consciência, 

Gacia, 31 de Maio de 1975 N.º 2332 
Ano 60. (2.º: Série — Ano 45.º) 

  

  

LAMPEJO 
  

A impaciência tem asas e ultrapassa a 

meta; a intenção faz as malas e perde 

o comboio; a vontade vai a pé e chega. 

Condessa Diana 

  

porque não há nada que pague 
o bem da vida. 

As estradas não devem ser 
pistas de sangue; porisso, tor- 
na-se necessário que os condu- 
tores reconsiderem no conheci- 
do aforismo: « Vale mais per- 
der um minuto na vida do que 
a vida num minuto. 

  

À seara é pão = À floresta É PIqueza 
Combata os 

Defender a produção 

Portugal necessita de desen- 
volver ao máximo a sua produ- 
ção em todos os sectores de 
actividades. Entretanto, é neces- 
sário e urgente que se não des- 
trua a precária produção e as 
riquezas naturais do país. 

Todos sabemos que a explo- 
ração agrícola se processa, entre 
nós, em condições marginais 
com baixa produtividade e es- 
casso nível de rendimento. 
Excede dois milhões e meio o 
número de hectares onde a 
exploração agrária é assustado- 
ramente deficiente. 

Torna-se evidente que a re- 
conversão florestal, já em curso 
no nosso país, necessita da cola- 
boração entusiástica dos lavra- 
dores, de todos os trabalhadores 
rurais, bem como das empresas 
cujas indústrias absorvem os 
produtos florestais. 

Combater o acidente 

Muitas são as medidas, abso- 
lutamente indispensáveis, que 
forçosamente devem ser aplica- 
das com rigor e eficácia para a 
total reconversão florestal. Mas 
impõe-se sobretudo que sejam 
tomadas medidas imediatas de 
prevenção contra os catastrófi- 
cos incêndios que todos os anos 
se manifestam, quer em searas 
quer em manchas florestais. 
Estes acidentes ameaçam agres- 
sivamente a citada reconversão 
florestal, assim como os esfor- 
ços já desenvolvidos e tenden- 
tes à sua realização absoluta. 

Devemos, portanto, combater 
com todos os meios ao nosso 
alcance, a ocorrência de incên- 
dios, cujas consequências, como 
facilmente se depreende, são 
tão prejudiciais à economia 
nacional. 
Vamos todos colaborar com 

entusiasmo numa gigantesca 
campanha de prevenção contra 
os fogos nas searas e florestas? 

Claro que sim! PORTUGAL 
É DE NÓS TODOS: DEFEN- 

perigos de incêndio 

DER O QUE É NOSSO É 
UM DEVER. 

Normas de combate 

ao fogo 

É indispensável a conscien- 
cialização e a participação acti- 
va de todos nós, mas neste caso 
referimo- nos muito especial- 
mente aos possuidores de má- 
quinas agrícolas com motor de 
explosão, a todos os trabalha- 
dores do campo e, ainda aos 
proprietários e vigilantes das 
grandes manchas florestais. 

Aos utilizadores das máqui- 
nas agricolas aconselhamos uma 
vigilância atenta para o perfeito 
estado de funcionamento. A uti- 
lização do indispensável «para- 
-faúlhas», acessório que normal- 
mente equipa já as referidas 
máquinas mas que em caso 
negativo, informamos existir no 
mercado. Este dispositivo des- 
tina-se a evitar que os tubos de 
escape lancem faúlhas, grande 
parte das vezes, causadores em 
percentagem elevada de inúme- 
ros sinistros. 

Recomenda - se também que 
todas as máquinas estejam de- 
vidamente apetrechadas com 
extintor de incêndios cuja carga 
deve ser a de pó químico seco, 
segundo recomendação das en- 
tidades competentes. Alertamos 
ainda para a proibição rigorosa 
de qualquer pessoa fumar du- 
rante a campanha de ceifa e 
debulha, 

Quanto aos proprietários de 
pinhais e eucaliptais, bem como 
aos vigilantes das grandes man- 
chas florestais, pede-se-lhes que 
mantenham estas terras, tanto 
quanto possível, isentas de mato. 
E que nelas façam executar os 
tão úteis como eficazes «corta- 
-fogos» que são faixas de terre- 
no limpo com a largura mínima 
de 10 metros e distanciadas 
umas das outras no máximo 
de 250 metros. 
Combater os perigos de incên- 

dio é também uma forma de 

Uma flor para o fâúmulo 

de Daniel Slorido 
por A, Garibáldi 

Gabriel de Anzur traz até mim, peraido, 

O seu grito de dor, entre soluços: 

— Morreu o nosso irmão Daniel Florido! 

(A estátua da Poesia cai de bruços 

Sobre um lençol de rosas e de goivos; 

Choram os noivos, 

Porquanto para a vida se há perdido 
O poeta grande e bom — Daniel Florido !) 

Ó poeta de magnífica estatura, 

Humana criatura 

Que fizeste do Bem o teu bordão, 

Atravessaste a vida com bondade 

E deste sempre a toda a Humanidade 
Coração, coração, só coração! 

Tua vida é p'ra nós mma lembrança 

De amordvel fluído, 

Como um cantar alegre de espsrança, 

Daniel Florido? 

Dessa esperança nasce uma bandeira 

Que é aroma de flor e de fogueira... 

Maio de 1973.     
participar na batalha da pro- 
dução. 
Vamos todos colaborar na 

Campanha de Prevenção contra 
o fogo na seara e na floresta. 

* 

Normas a serem utilizadas rigorosamente 

pelos propristários de ceifeiras- 

-ebulhadoras € tractores 

Revisão geral das máquinas 
no início de cada época 

de trabalho 

Esta operação deve ser exe- 
cutada pelos serviços técnicos 
dos respectivos representantes 
ou por uma oficina idónea. 

A revisão abrangerá a parte 
mecânica. Sistema eléctrico. 
Descarbonização. Silenciador. 

As máquinas devem estar 
equipadas com um extintor de 
pó quémico seco cuja carga nnnca 
deverá ser inferior a 6 kgs. 

Os extintores carregados com 
outras substâncias não têm a 
necessária eficácia, dadas as 
condições especiais em que 
estas máquinas funcionam. 

Os terminais dos tubos de es- 
cape devem estar munidos com 
um dispositivo para-faiúlhas. 

Quando os tubos de escape 
apresentem uma trajectória pró- 
xima do solo, é conveniente que 
nessa parte dos mesmos seja 

aplicada, como protecção, uma 
sobrecobertura metálica suficien- 
temente espaçada do referido 
tubo. 

(Conclui na 3.º página )
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Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 
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Colaboração camarária 

para visitas de estudo 

escolares 

Há tempos foi solicitada à Cà- 
mara Municipal, por professores 
de Escolas Concelhias, transportes 
gratuitos para os alunos poderem 
fazer visitas de estudo, que ser- 
vem simultaneamente de recreio 
às crianças. 

O assunto foi analisado no de- 
correr da passada sessão camará- 
ria, tendo o pedido formulado — 
duas viagens por mês para 5000 
crianças — parecido incomportável 
para as possibilidades, de momen- 
to, da Câmara Municipal. Pensan- 
do, no entanto, a Comissão Admi- 
nistrativa, que o assunto devia 
merecer a melhor atenção, achou- 
-se por bem que fosse encontrada 
uma plataforma onde se pudesse 
de alguma maneira satisfazer o 
pedido solicitado. 

Assim, e depois de contas efec- 
tuadas, apurou-se que, cada quiló- 
metro, custará aos Serviços Muni- 
cipalizados 8880. Para uma média 
mensal de 15 km por autocarro e 
por mês, a despesa cifrar-se-ia em 
8 contos mensais, satisfazendo 
apenas um quarto do pedido. 

Deste modo foi então proposto 
que cada escola efectuasse, por 
ano, duas viagens, o que mesmo 
assim acarretará uma despesa anual 
da ordem dos 80 000800. 

Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade já que se contem- 
plam todas as crianças das Escolas 
do Concelho, proporcionando-lhes 
assim viagens de estudo aos pon- 
tos mais interessantes do concelho 
de Aveiro e ainda, embora fora do 
concelho, à Fábrica da Vista Ale- 
gre e aos Estaleiros de S. Jacinto. 

Subsídios às escolas 

concelhias 

Na pretérita reunião camarária, 
foram aprovados, por unanimida- 
de, os subsídios a atribuir às 
Escolas Primárias e Postos Escola- 
res do Concelho, para expediente 
e limpeza. 

Este subsídio, de carácter anual, 
foi alterado em relação ao ano de 
1974, passando em 150800 por 
sala mais 50º/, — quando a sala 
funcione em regime de desdobra- 
mento, pata 300800 mais os mes- 
mos 50*/.. Em relação aos Postos 
Escolares, o subsídio passou de 
60800 para 150$00. 

Recital de canto e piano 

Numa organização da Comissão 
Municipal de Turismo de Aveiro, 
realiza-se no próximo dia 17 do 
corrente mês, pelas 21,30 horas, 
no salão cultural da Câmara, um 
recital de canto e piano. 

Serão intérpretes Tânia Achot 
ao piano, e José de Oliveira Lo- 
pes, como barítono. O espectáculo 
será patrocinado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, 

Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal 

Apresentou o seu pedido de 
demissão de membro da Comissão 
Administrativa da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, o sr. Dr. Manuel 
da Costa e Melo, que desde o seu 
início a integrava. 

Os motivos justificativos, acei- 
tes com pesar pelos restantes mem- 
bros, são reflexo da sua mudança 
de residência, pois irá para Lisboa, 
onde foi colocado num Cartório 
Notarial. 

Ao aceitar o pedido formulado, 
o presidente da Comissão Admi- 
nistrativa, Dr. Flávio Sardo, di- 
zendo interpretar o sentir de todos 
os elementos da C.A., afirmou 
que era o primeiro elemento a 
deixar a C. A., comissão esta onde, 
se outra coisa não tem havido, 
houve sempre camaradagem e uni- 
dade. «Nunca houve, e tudo fare- 
mos com que não haja, partida- 
rismos nesta Comissão Adminis- 
trativa». 

Parque infantil 

Com o aproximar do bom tem- 
po, para deixarmos as nossas casas 
em busca de ar livre, a Câmara 
Municipal intensificou os seus 
esforços no sentido de abrir muito 
brevemente o parque infantil situa- 
do junto do Museu da Princesa 
Santa Joana que, conforme há 
tempos noticiámos, decidiu em boa 
hora construir para as crianças 
desta cidade. 

Assim, conforme foi referido 
na última reunião da Comissão 
Administrativa, dentro de 15 dias, 
poderão as crianças beneficiar das 
várias diversões que lá serão mon- 
tadas para seu exclusivo uso. 

Escola de Deficientes Mentais 

Ficou deliberado na última reu- 
nião camarária, após apreciação 
do pedido feito pela Comissão 
Instaladora da Escola de Deficien- 
tes Mentais — a abrir brevemente 
em Aveiro —, que a Câmara to- 
maria a seu cargo a energia eléc- 
trica a consumir naquela benemé- 
rita instituição. 

Biblioteca Municipal 
valorizada 

A Biblioteca Municipal de Avei- 
ro acaba de ser enriquecida com 
mais obras, algumas delas valio- 
síssimas e raras. 

A oferta destas obras pertenceu 
ao Instituto de Alta Cultura. 

“Central de Incineração 
do novo Hospital 

Pela Direcção-Geral das Cons- 
truções Escolares foi aberto con- 
curso público, a realizar naquela 
mesma repartição em 17 do cor- 
rente, pelas 15 horas, para arre- 
matação da empreitada de «Cons- 
trução da Central de Incineração 
do Hospital Distrital de Aveiro». 

O preço base para licitação é 
de 543 055800 e a caução provisó- 

A seara é pão 
A floresta é riqueza 

(Conclusão da 1.º página) 

Cuidados a ter todos os dias 

durante a époce de trabalho 

1.º — Antes de iniciar o tra- 
balho: 

— limpeza de todos os veios, 
dos moinhos e pó acumulados 
no dia anterior; 

— lubrificação de todos os 
pontoi da máquina de acordo 
com o esquema que acompa- 
nha cada modelo de máquina, 
sem esquecer as espaçadas lubri- 
ficações obrigatórias de 50 em 
50 horas de trabalho! 
—a não observância destas 

recomendações dão normal- 
mente origem à fácil ocorrên- 
cia de incêndio na própria má- 
quina e à propagação deste à 
seara que a máquina está traba- 
lhando e ainda às searas con- 
tíguas. 
2.º — Parar o motor da má- 

quina de hora a hora durante 
alguns segundos. Assim a cor- 
rente de aspiração do ar do 
motor é interrompida e a maior 
parte das palhas acumuladas na 
rede do radiador cai por gravi- 
dade, podendo limpar-se à mão 
as palhas e os moinhos que 
resistam à queda natural. Esta 
prática evita o aquecimento 
anormal do motor e consequen- 
te aquecimento elevadíssimo do 
tubo de escape a ponto deste 
inflamar, facilmente palhas e 
moinhos. 

3.º — Vigilância constante so- 
bre a eficácia do para-faúlhas 
que obriga ou deve estar mon- 
tado no tubo de escape. 

As más condições deste dis- 
positivo dão origem a um gran- 
de número de sinistros pelas 
faúlhas assim espelidas. 

4.º -—Não fumar durante as 
operações de ceifa e debulha 
(quer o maquinista da ceifeira- 
-debulhadora quer o pessoal que 
trabalha com a mesma), 
5.º — No final de cada cam- 

panha devem as ceifeiras-debu- 
lhadoras ser submetidas a revi- 
são na oficina da especialidade. 
A oficina deve passat um certi- 
ficado de revisão ao proprietá- 
rio das máquinas. 

Participe activamente no cam- 
penha de prevenção contra o fogo! 

Portugal precisa de produzir; 
é preciso não destruir a produção. 

Evitar o acidente é participar 
na batalha da produção! 

(Centro de Prevenção e Segurança) 

sara ta 

Sesfipal Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 14 de Junho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
“Os Teclas” 
do Troviscal (Bairrada) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C.A.T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

  

ria de 13577800, devendo as pro- 
postas ser entregues até ao dia 16, 
às 17,30 horas. 

Passeio anual 

dos «Marabuntasr 

Na próxima terça-f«ira, dia 10, 
o grupo «Os Marabuntas», desra 
cidade, leva a efeito o tradicional 
passeio à cidade de Viseu, onde 
se efectuará o almoço de confra- 
ternização. 
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cateleireiro 
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Necrologêco 

Alberto Marques de Bliveira 

No Hospital de Aveiro, faleceu 
no dia 3 de Junho o sr. Alberto 
Marques de Oliveira, de 61 anos, 
casado com a sr.” Júlia Rodrigues 
Veiros, moradores em Cacia, na 
tua 31 de Janeiro. 

Era pai da menina Maria Albina 
Rodrigues da Fonseca e irmão do 
sr. Fernando de Oliveira Marques 
da Fonseca, casado com a st* 
Olinda Marques Gom:s, morado- 
res em Sarrazola. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no mesmo dia para a 
capela do Espírito Santo, de Cacia, 
de onde saiu o funeral no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial, 

Foram-lhe oferecidos 9 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduzitam a chave da urna e a 
toalha de cobertura a filha e o 
irmão do extinto, acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

* 

D. Adelaide Ferreira Bastos 

Em Lisboa, faleceu no dia 6 de 
Junho a sr. D. Adelaide Ferreira 
Bastos, de 88 anos de idade, que 
viveu largos anos em Cacia. 

A estimada extinta, que foi pro- 
fessora particular dos netos do 
saudoso Conselheiro Dr. Manuel 
Nunes da Silva e governante deste 
ilustre caciense, era uma senhora 
de excelsas qualidades morais e 
dotada de um coração benfazejo, 
dedicando todo o seu carinho à 
pobreza da nossa terra, que nela 
encontrou sempre a protectora 
ambicionada. 

Mesmo depois de ter deixado 
Cacia, pelo falecimento do Conse- 
lheiro Nunes da Silva, continuou 
a contribuir para várias obras de 
caridade, através do Centro Paro- 
quial desta freguesia. 

Que Deus lhe recompense, lá 
no céu, todo o bem que dispen- 
deu aos nossos pobres. E aos dori- 
dos, em que integra a família do 
Conselheiro Nunes da Silva, envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

* 

D. Maria Teresa de Jesis Pereira 

Por motivos alheios à nossa 
vontade, só no próximo número 
nos teferiremos ao funeral da sr.* 
D. Maria Teresa de Jesus Pereira. 

Pedimos desculpa da falta à 
família enlutada e aos nossos assi- 
nantes e leitores. 

ERR 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 5-6-975: 

1.º Prémio ... 26787 

a o” 35739 
3º. * 41936 

Comissão de Moradores 
  

Besos qa 
ONE NS NR A 

No próximo domingo, curou 
das 21 horas, na Assembleia da 
Barra, terá lugar uma reunião 
com vista à constituição de wma 
Comissão de Moradores que, ao 
ser sancionada democráticamente, 
por eleição secreta individual, se 
constituirá em grupo de quantida- 
de a designar, formado pelos ele. 
mentos mais votados. 

A Comissão de moradores, saí- 
da dessa eleição, precisa ter o 
apoio de todos os proprietários e 
moradores da Barra, pois sem o 
apoio da maioria, seria uma co. 
missão inoperante e incapaz de 
fazer frente aos problemas que na 
Praia da Barra, são prementes e 
de longa data e que já tem sido 
debatidos, mas muito individral- 
mente, por não ter sido possível 
até agora, a criação de uma for- 
ça com voz suficientemente so- 
nante, para se fazer ouvir e onde 
é imprescindível o bom senso e 
ter presente as realidades. Não 
pode ser uma voz de ocasião, 
mas uma voz que se mantenha 
no decorrer dos tempos. 

A Comissão que sair desta 
reunião, terá como função prio- 
ritária, transformar a Barra nu. 
ma saja de visitas aprazível, pra 

visitantes e veraneantes e num 
oásis residencial, para quem aqui 
se quiser fixar. Este sonho não 
é novo e, dada a pequena dimen- 
são desta terra, está ao nosso al. 
cance, portanto essa Comissão 
precisa de ser bem apoiada, pora 
ser dinâmica e bastante operante, 

conjugando esforços colectivos, 
sem divisionismo político e tem 
pela sua frente problemas entre 
outros : 

— Abastecimento de água do- 
miciliária; Esquema eléctrico de 
abastecimento de energia caseira 
e pública, pondo duas cabines, já 
construídas, a funcionar, gene. 
ralizando a luz pública a todas as 
ruas; Construção de um infantá- 
rio-escola jardim; Criação da es. 
tação dos correios anual; Constru. 
ção de uma igreja e sala adminis. 
trativa; Arborização das chama- 
das zonas verdes (sem árvores) 
e luta em defesa da árvore; 
Construção de fontanários públi. 
cos; Construção de retretes pú- 
biicas; Construção de crematórivs 
para tivo: Numeração de casas; 
Batismo de ruas sem nome; Cons- 
tituiçãode uma freguesia com as 
povoações da Barra e Costa Nova 
até limite da Vagueira, ou seja à 
faixa litoral ihavense; Dar novo 
impulso à urbanização da Barra 

e trabalhos daí decorrentes. 

Barra, 3 de Junho de 1975 

José Gonçalves da Cruz   
  

Fende-se 
Moradia de estrutura moderna, 

construída há 4 anos e localizada 
a 3 quilómetros e meio a norte do 
centro da cidade de Aveiro. Tem 
4 divisões assoalhadas, uma bonita 
cozinha e garage. 

Trata o próprio pelo telefone 
n.º 27763 — Aveito. 

  

Fernando $. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938     
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Junta de Freguesia Meliberações  EMMISSEENES 
Póvea e Paço de ângeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 

Junta de Freguesia de Angeja, con- 

celho de Albergaria-a- Velha : 

Faz público que ANTÓNIO 
FERNANDO PINHO SIMÕES 
DIAS, de 38 anos de idade, casa- 
do, barbeiro, natural e residente 
nesta freguesia de Angeja, filho de 

Manuel Simões Dias e de Maria 
Pureza Nunes de Pinho, e JULIO 

NUNES DE ALMEIDA, de 44 

anos de idade, casado, operário 
fabril, também natural e residente 
nesta freguesia, filho de Rosa 

Nunes de Almeida, requereram no 
sentido de ser autorizada a venda, 
a título de concessão, da sepultura 
n.º 258, do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoa”, para deduzi- 

rem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
aos requerentes no direito de dis- 
por da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 30 de Maio de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 

    

De Tabueira 
Falecimento. — No Hospital de 

Aveiro, onde estava internada há 
tempo em tratamento de doença 
cancerosa, faleceu no dia 5 de 
Junho a sr.º Emília Marques Car- 
valhal, de 54 anos de idade, casada 
com o sr. António Ferreira Mar- 
ques Damião, lavradores deste 
lugar. 

A extinta era irmã do sr. Ernes- 
to Marques Carvalhal, casado com 
a srº D. Valdomira de Oliveira 
Lares, comerciantes neste lugar; e 
do nosso saudoso correspondente 
e grande amigo José Maria Mar- 
ues Carvalhal; e cunhada da sr.* 

D. Maria da Luz dos Santos Melo 
Carvalhal, aqui residente. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para este lugar, rea- 
lizando-se o funeral no dia seguin- 
te, para o cemitério local, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das duas irmandades 
locais e o rev. pároco da freguesia, 
que encomendou o corpo. 

Foram - lhes oferecidos vários 
bouquets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da uma o 
viúvo. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en-. 
viamos sentidas condolências. 

x 

De Aradas 

Pároco interino. — Devido ao 
precário estado de saúde do Rev. 
Daniel Correia Rama, que há quase 
meio século tem tido a seu cargo 
a paroquialidade desta freguesia, 
mas por tal motivo se viu cons- 
trangido a afastar para a sua terra 
natal, conforme já noticiámos, o 
Sr. Bispo de Aveiro acaba de 
nomear pároco interino da fregue- 

sia de Aradas o Rev. Júlio da 
Rocha Rodrigues, que já vinha 
coadjuvando o primeiro. 

da Câmara de 
Albergaria-a-Velha 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Albergaria- 
-a-Velha, deliberou aceitar donati- 
vos particulares de comissões de 
moradores com destino às seguin- 
tes obras: 

Reparação do caminho velho, 
no lugar de Casaldima — Branca, 
30 000800; reparação do caminho 
público do Outeiro, no Chaque 

— Branca, 20 500800; reparação do 
caminho dos Outeiros de Baixo, 

em Angeja, 6 050800. 
Deliberou, ainda, aprovar, pro- 

visoriamente, o 1.º orçamento su- 
plementar da Câmara Municipal, 

pata o corrente ano; extinguir 
o 2.º partido médico municipal; 
actualizar o seguro dos elementos 
do corpo de bombeiros voluntá- 
rios; é autorizar o pagamento dos 
subsídios anuais aos clubes des- 

portivos e às bandas de música 
do concelho. 

De Frossos 

Casamento. — No dia 1 de Ju- 
nho e na nossa igreja paroquial, 
uniram-se em matrimónio a meni- 
na Ana Maria Rodrigues do Paço, 
de 16 anos, filha da sr.º Rosa 
Rodrigues das Neves e de seu 
saudoso marido Tiago Martins do 
Paço, com o sr, Afonso Manuel 
Rodrigues Castanheira, de 20 anos, 
filho do sr. Manuel de Oliveira 
Castanheira e de sua esposa sr.* 
Rosalete dos Santos da Silva Ro- 
drigues, todos desta freguesia. 

Apadrinhatam o acto, pot parte 
da noiva, a sr.* Ascenção Rodri- 
gues do Paço Simões, desta fre- 
guesia, e o sr. Altino Afonso 
Freire Gaspar de Lima, de Angeja; 
e por parte do noivo o sr. Jaime 
Dias da Quinta e sua esposa sr.? 
Rosa dos Santos Rodrigues, desta 

freguesia. 
Ao novo lar desejamos as maio- 

res felicidades. 

Dventes.— Estão internados, no 
Hospital da de Aveiro: 

O sr. Manuel Carvalho, que foi 
submetido a uma operação, sen- 
tindo sensíveis melhoras; 

O sr. António da Silva Laran- 
jeira, a quem estão a fazer vários 
tratamentos e análises; 

E o jovem Manuel Fernando 
Mendes de Sousa, vitima de um 
acidente de motorizada, quando, 
inadvertidamente, pretendia ultra- 
passar uma camionete de carga em 
local nada propício à ultrapassa- 
gem. 

—Na «Clínica Dr. Sizenando», 
em S. João de Loure, conforme 
já noticiámos, continua internada a 
1.2 Ana Rodrigues da Silva, tendo 
experimentado sensíveis melhoras. 

Desejamos a todos um breve e 
completo restabelecimento. 

Frossos, 2/6/75 

x 

De 8. João do Loure 
Festas a S. João Baptista. — 

Nos dias 21, 22, 23 e 24 de Junho 
corrente, realizam-se nesta fregue- 
sia imponentes festejos em honra 
do padroeiro S. João Baptista. 

Haverá missa solene e procissão 
com a Banda Velha União Sanjoa- 
nense, arruadas por Zés Pereiras e 
arraiais de tarde e de noite com 
a participação dos conjuntos «Os 
Pavões», do Troviscal; «The Flo- 
retto, da Fontinha; «Monte Carlo 

Show», de Aveiro; e o Rancho 

«Camponesas do Vouga», de Eixo. 
No próximo número publicare- 

mos o programa destes festejos. 

E, 

  

Manuel Pinho de Oliveira 
A nossa saudade 

Aproxima-se um mês do faleci- 
mento do amigo Manuel Pinho 
de Oliveira, filho do sr. Manuel 
Simões de Oliveira e de sua esposa 
sr.º D. Aurora Pinho Maia, comer- 
ciantes no Paço. 

Foi no dia 14 de Maio, e no 
Hospital da Universidade de Coim- 
bra, que a morte ceifou o bom 
amigo, o amigo de todos os con- 

terrâneos, pelo que a triste novi- 
dade causou profunda consterna- 
ção nos nossos lugares. 

Embora a saúde não o prote- 
gesse, ninguém previa o seu fale- 
cimento aos 31 anos de idade 
— fazia-os no dia 15, precisamen- 
te no dia imediato ao seu desapa- 
recimento do número dos vivos e 
na véspera de ser lançado à terra. 

O seu semblante, bem disposto 
e airoso, não deixava transparecer 
a gravidade da doença, dado à 
qual o tratamento a que se subme- 
teu foi impotente para debelar o 
mal que o minava. 

A nossa saudade acompanha no 
desgosto a família enlutada, de 
igualdade com a saudade que ele 
deixou em todos os seus amigos. 

Agradecimento 

A sua família, na impossibilidade 
de o fazer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nbecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada o seu ente querido e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
doléncias e outras provas de conforto e 
amizade. 

Missa de sufrágio 

No dia 14 de Junho, às 8 horas 
da manhã, será rezada a missa do 
30.º dia do seu falecimento e em 
sufrágio da sua alma, na capela 
de Nossa Senhora da Memória, 
no Paço. 

A família agradece, desde já, a 
todas as pessoas que se dignarem 
assistir ao piedoso acto. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 
Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 

tao aa ia ea e e tr     

  

    

Junta de Freguesia 

de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 

Junta de Freguesia de Angeia, con- 

celho de Albergaria-a- Velha: 

Faço público que ANTÓNIO 
MATOS CARAVELA, de 74 

anos de idade, viúvo, aposentado, 
natural da freguesia do Bunheiro, 
concelho da Murtosa, e residente 

nesta freguesia de Angeja, Filho 

de Manuel José de Matos Caravela 
e de Maria de Jesus Nunes de 
Oliveira, requereu no sentido de 

ser autorizada a venda, a título de 

concessão, da sepultura n.º 300, 
do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 

são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS. contados da data da publi- 

cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 30 de Maio de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 

      

eme 

Festejos ao 

Sanfo finfónio 
em Serém 

No lugar de Serém, do conce- 
lho de Agueda, mas a 3 quilóme- 
tros de Albergaria a- Velho, à mar- 
em do troço da estrada nacional 

Porto-Lisbaa, vão realizar-se ceri- 

mónias comemorativas do primei- 
ro centenário dos festejos ao Santo 
António. 

As festas estão marcadas para 
os dias 15 e 16 de Junho e terão 

a participação das bandas Bingre 
Canelense e Flor da Mocidade 
Junqueirense, de Vale de Cambra; 

e dois conjuntos do Troviscal e 
de Oliveira do Bairro. 

Na procissão encorpora -se a 

fanfarra dos Bombeiros Voluntá- 
rios. Haverá sessões de fogos de 
artifício e vistosas ornamentações 
e iluminações. 

* 

De Vilarinho 

Falecimento. — No dia 7 de 
Junho, faleceu no Hospital da 
Universidade de Coimbra, o sr. 
Manuel Dias Baia, de 57 anos, 
cantoneiro da Câmara Municipal 
de Aveiro, natural da freguesia de 
Esgueira e residente neste lugar, 
casado com a sr.º Maria Augusta 
da Silva Gravato. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a capela deste 
lugar, realizando-se o funeral no 
dia 10, a cargo da Agência Fonse- 
ca, de Sarrazola. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 41 

(Em 15 de Junho de 1975) 

Eis um concurso bastante diversifica- 
do, com jogos que vão desde a final da 
Taça de Portugal 20 Campeonato do Rio 
de Janeiro. O interesse maior, porém, 
reside nos jogos dos torneios de compe- 
tência, as chamadas «liguilhas», 

  

Boavista - Benfica 

Académico - Barreirense 

Oriental - Beira Mar 

União Lamas - União Coimbra 

Naval - Vilanovense 

Ferrovia-F. Sá da Bandeira 

F.C. Luanda - Jamba 

Independente - Dinizes 

Portugal - Ferrov, Angola 

Benfica Luanda - Sp. Huambo 
Vasco da Gama - Olaria 

Flamengo - América 

Botafogo - Fluminense a
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De Arngega 
Teatro. — No dia 15 do cor- 

rente, pelas 22 horas, realiza-se na 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense um espectáculo apresen- 
tado pelo TAC — Teatro Amador 
de Canelas, que levará à cena a 
peça em 3 actos «A Casa de Ber- 
narda Alba», de Federico Garcia 
Lorca. 

Passeio paroquial. — À exemplo 
dos anos anteriores, vai o ev. 
pároco da nossa fregues;a promo- 
ver o passeio paroquial no dia 22 
do corrente, visitando Fátima, 
Grutas, S, Pedro de Muel, Alco- 
baça e outros pontos turísticos” 

* 
De Esgueira 
Os morudores da «Senhora do 

Álamo» contribuem para obras.— 
Uma comissão de moradores do 
bairro da Senhora do Álamo, des- 
ta freguesia esteve na sessão cama- 
rária de 27 de Maio findo, onde 
expôs à Comissão Administrativa 
que pretendia o alcatroamento da 
rua de acesso âquele aglomerado 
populacional. 

ara o efeito, fizeram uma 
quotização enrre os 47 moradores 
interessados, que rendeu 55 con- 
tos, importância com que contri- 
buirão para essa obra solicitada 
ao Município. 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Aveiro irá 
estudar o assunto, antevendo - se 
que a sua concretização não será 
muito dificil. 

  

Quinta ou terrena grande 
Compra-se na região próximo 

de Aveiro, de preferência com 
frente para a Estrada. 

Informa a redacção deste jornal, 

  

Abílio Leits de Azevedo 
Construtor civil 

Alvaxá n.º 799 — Seguro da'lEnião 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACITA 

Telef. 91378   
  

Gafé-Cervejaria 
Trespassa-se em Angeja, si- 

tuado em frente das antigas 

escolas e bem afreguezado. 

Tratar no mesmo estabeleci- 

mento — telef. 91109. 

  

Baterias Filauto 
a melhor | 

Telef. 91160 — CA CIA   
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  Báric Bigaarek Soaras 
AB 'OGADO , . 

Sapataria Balseiro 
aa do Grusibxo, 28-2.º 

  

- de mm 

      

  

f 758. EFRAS — LISBOA 

| Abel da Silva Balseiro 

' Uongsição Lopes —— Rus do República — 
dg Oliveira Tolof. 91102 (Posto Público) 

| PARTEIRA SAPATARIA 
' pio e SUCURSAL cenHORA DO ALAMO: 

ENFERMEIRA Rua José Luciano de Castro — Esguelta = AVEIRO 
onlu Busca Br, Ravara 

(Atendo à toda à hora) 

demswutória 

fua Loês do Oliveira, 45 ris 

(Janto à Passagem de Nível)   Grande sortido ds calçado para Homem. Senhora e Criança, 
das melhores marcas, aos melhores preços. 

CACIA 

  

  
      Yuial. ESSA — LISBOA 

  

SR SE UESAC CR O ai ER   

  

  

de Lãs pars tricot Do ( 
| | | | | | —— Depósiio (| q, Malhas -Adfo» 

ARMÉNIO 
  

Fragoso anpesiais 
para rosendedo- 
cos e Feirantas 

  

Ros Agostinho Finhoiro, 8! — & vEIRO 

——— Folet. 28575 PPO —— 

  

Avenida Dr, Lomreaço 
Pelninho, 66 

«= YVelei. 22226 

AVEIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreíndos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preterir o melher 

soriido e os nessos melhores padrões 

  II 
Saguros om todos 08 ramos 

  

  

VAGO 

Agasto sm Cssia 

MANUEL DAMIAO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 
Manuel Marques Abreu Rua 

Tolol. 98178 = LOURE — S. /o8o de Lonre 
“e 

  

| 
| a SOBERANA 

Redacção do «Esos de Cacia» 

Agênaia da Viagens 

Talol, 22940 

  

Emprasa Industrial de Tintas, 1.º 

acorltório o Fábriaa MR, da Cascalhsira, 98 — LIBRO: 

Telelona BOBOS 

àgonta no Morte do País Guilherme Ai. Coolhs 

RUA Da VITÓRIA; 58 — PORTO 

ki i as mnio Baratas timigo d: 

o e preto; mi para reios a varminas 

tipo-lilográficos 165 

  

aliantos da Avião 
"nates de Avião (a prestações) 

   

     

Rassrvas de quartos em Hotals — Vº .. 

Embarques rápidos para Álrica 
  

Costa & Irmão, L.º 
age Bualoro Porreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
ara Estudantes, com descente 

Visgeus la tclduais 6 colectivas — Excursões 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

    g », Bicicleta 
6 DS DE 

k contre w LINDOS MODELOS 
' as para homem, senhora 

consulares 

  Agêônoia Funerária Capels 

  

   

  

fe — e eriança 

: t Armando Graspo 
Armesonistas - imporíadora: 

  

  

& AMP K DIAS CAPELA to 

2 senao Sapataria Gonflanca Recs R. do Crucifixo, 116 à 1M 

— es ame Vasco ds Gema — CACIA — Tele. 91127 q us LISBUA — lelel. 347021 

Tui Mis Trástada. ; da tortido de calçado neve para homém 6 senhora, = 

»g mais À a gaia & ecutam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

s-taahos cemitério: seção de comisaria e chapolaria 

  

    
4 298 

  

  

    

camisas, Chapeus a bolnas das melhores marcas TAÇAS DESPORTIVAS 

  

  

de País inimi axmatos - Moveis e longas Vin | G IO JOIAS — OURO 
ato êxcira da faso Sosa raguras Mobilias complotas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

it 6 Alma. == Uh 085 alumínio o barro, Btc., em granda variedade, Felet, 22119 Oficina — 

5 - --ccom do Cabeço, 56 & dé agonto de Indisentívl B, P, GAZ Ran Conselheiro Luis de M = 
mo. : ; ta 28586 ESGUEIRA som e inimitável sistoma «PRONTO» l e Pinto e PES 

  

Parece anedota 

No restaurante: 

“"OONSTRUTORA” | 

dar ARVTÓNIO PRANCISCO RETO 

jataas arsoânicas de construção do bombas, aspirsmias e sap 

jatos prementas, or lusalito o Sbrosimento, vom adaptação 

àr slilndros do vidro o om aço Inox, para oxtrasção Ys 

Aâgass do poços, Ifguidos de sitrslras s artostanto ! 

Tecanmoga-s0 dn sua msntagem ou qualquer pente do Pat 

Ecpatações sima: Trabalhos garantidos | 

;pastodo 08 = Tolef. 25029 — VERDEMILHO - apTtnt 

deis escalopes de vitela, e vecê 

só me traz um! 
— Tem Vocência muita razão! 

Esqueço-me sempre de o cortar 

ao meio,,. 

— Quça lá, eu tinha-lhe pedido 

' Para seu transporte 
H i ao e ss 8 Prefira Motorizadas “Zúndapp CA: 

Original « Outras -- Mantiaimente conhecidas 

Vendas a pronto e & prostáções 

Agente em Caia 
dntónio de Jovas Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito, Santo
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